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RESUMO

O objetivo deste artigo foi analisar as evidências empíricas do efeito das intervenções 
que aumentam o tempo em sala de aula sobre o desempenho acadêmico de estudantes 
da educação básica. Foram realizadas buscas nas bases Scopus, Web of Science, Portal 
de Periódicos da Capes e Google Acadêmico, selecionando vinte estudos. Os principais 
resultados mostram efeitos variados, sobretudo positivos ou nulos, alunos mais 
desfavorecidos socioeconomicamente e com baixo desempenho sendo mais beneficiados, 
e políticas de abrangência estadual e aquelas com atividades ligadas diretamente aos 
conteúdos cobrados nos exames obtendo mais resultados positivos. Conclui-se que 
políticas direcionadas para os anos iniciais e acompanhamento de hábitos dos estudantes 
fora da escola poderiam potencializar o processo de aprendizagem.
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AMPLIACIÓN DE LA JORNADA ESCOLAR Y DESEMPEÑO: 
UNA REVISIÓN SISTEMÁTICA DE LA LITERATURA
RESUMEN

El objetivo de este artículo fue analizar las evidencias empíricas del efecto de las intervenciones 
que aumentan el tiempo en el aula sobre el desempeño académico de estudiantes de 
educación básica. Fueron realizadas búsquedas en las bases de datos Scopus, Web of 
Science, Portal de Periódicos da Capes y Google Académico, seleccionando veinte estudios. 
Los principales resultados muestran efectos variados, sobre todo positivos o nulos; los 
estudiantes más desfavorecidos socioeconómicamente y con bajo desempeño resultaron 
ser los más beneficiados. Asimismo, las políticas de alcance estatal y con actividades ligadas 
directamente a los contenidos evaluados en los exámenes obtuvieron más resultados 
positivos. Se concluye que las políticas dirigidas a los primeros años de escolaridad y el 
seguimiento de los hábitos fuera de la escuela podrían potenciar el proceso de aprendizaje.

PALABRAS CLAVE  RENDIMIENTO ACADÉMICO • EDUCACIÓN INTEGRAL •  
EDUCACIÓN BÁSICA.

EXTENDED SCHOOL DAY AND ACADEMIC PERFORMANCE: 
A SYSTEMATIC REVIEW OF THE LITERATURE
ABSTRACT

This article aimed to analyze the empirical evidence regarding the effects of interventions 
that extended classroom instructional time on the academic performance of students in basic 
education. Searches were conducted in the Scopus, Web of Science, Portal de Periódicos 
da Capes, and Google Scholar databases, resulting in the selection of twenty studies. The 
main findings indicate mixed effects, predominantly positive or null, with socioeconomically 
disadvantaged and low-achieving students benefiting the most. In addition, statewide policies 
featuring activities directly aligned with the content assessed in exams were associated 
with more positive outcomes. The study concludes that policies targeting the early grades, 
combined with the monitoring of students’ out-of-school habits, may further enhance the 
learning process.

KEYWORDS  ACADEMIC PERFORMANCE • EXTENDED EDUCATION • BASIC EDUCATION.
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INTRODUÇÃO
Existe um entendimento de que o tempo instrucional é um insumo fundamental para 

o desenvolvimento das habilidades dos estudantes, tanto em termos de quantidade 

quanto de qualidade, de modo que a produtividade da instrução depende do tempo 

que os alunos permanecem em sala de aula e da maneira como o tempo disponível é 

utilizado (Rivkin & Schiman, 2015). 

Todavia, embora o tempo de instrução seja considerado um insumo importante 

para a educação, há um consenso limitado sobre os possíveis benefícios de estender o 

tempo de permanência dos estudantes em ambiente educacional. Sob essa perspec-

tiva, os proponentes de políticas de extensão da jornada escolar argumentam que o 

tempo adicional proporcionará ganhos de aprendizagem e de vivências múltiplas. Por 

outro lado, os oponentes alegam que o aumento do tempo instrucional não melhora a 

eficácia da instrução, além de gerar altos custos (Patall et al., 2010).

Este trabalho de revisão sistemática da literatura se insere nesse contexto de 

discussão dos benefícios da expansão da carga horária escolar, especificamente em 

relação ao rendimento acadêmico dos alunos. Assim o objetivo é avaliar as evidências 

empíricas do efeito das intervenções de ampliação da jornada escolar sobre o desem-

penho dos estudantes do ensino básico. Nesse intuito, a presente pesquisa fundamen-

ta-se em três questões específicas: Quais os efeitos da carga horária estendida sobre 

o desempenho dos alunos? Quais subgrupos são mais beneficiados pela ampliação da 

jornada escolar? Quais são as características das políticas implementadas que obtive-

ram os melhores resultados em relação ao desempenho dos estudantes?

Das revisões de literatura existentes acerca do tema do efeito do tempo de ins-

trução sobre o desempenho dos estudantes, Patall et al. (2010) contemplaram 15 es-

tudos sobre ampliação da jornada escolar ou ano letivo, abrangendo o período de 1985 

a 2009, e encontraram resultados que indicam efeitos positivos ou neutros sobre o 

desempenho. Dağlı (2019) atualiza o período de análise desde a revisão de Patall et al. 

(2010) e examina 28 estudos publicados entre 2010 e 2017. A autora relata dificuldades 

na interpretação dos resultados encontrados e conclui que a associação entre tempo 

instrucional e desempenho é complexa, apresentando evidências contraditórias, com 

alguns estudos que não demonstram nenhuma melhoria no desempenho, e uma mi-

noria com relação inversa entre o aumento do tempo de instrução e o desempenho.

Holland et al. (2015) também analisaram estudos empíricos sobre os efeitos de 

políticas que ampliam a jornada escolar sobre a aprendizagem dos alunos, porém limi-

tam a investigação a estudos da América Latina e Caribe. A partir da análise de deze-

nove estudos, esses autores encontram resultados de efeitos mistos, incluindo alguns 

negativos, embora a tendência maior seja de impactos positivos. 

Ganimian e Murnane (2016), a partir de uma ampla revisão da literatura, ana-

lisaram 223 estudos de impacto de reformas políticas educacionais em 56 países 
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em desenvolvimento, entre 2000 e 2015. A pesquisa mostra pequenos aumentos no 

desempenho dos alunos e conclui que mais tempo na escola nem sempre acarreta 

melhores resultados.

Peng et al. (2019) revisam evidências de estudos realizados nos Estados Unidos 

sobre a eficácia da expansão do tempo de instrução na escola em resultados educacio-

nais. Embora alguns estudos tenham apresentado melhorias nas notas dos estudantes 

em testes padronizados, os autores concluem que não há evidências suficientes sobre 

a eficácia do tempo escolar ampliado para a melhoria do desempenho acadêmico de-

vido à baixa magnitude dos efeitos e à escassez de informações sobre a utilização do 

tempo adicional.

Nesse sentido, esta revisão de literatura se diferencia das revisões anteriores 

em alguns aspectos. Primeiro, diversas pesquisas empíricas importantes foram realiza-

das nos últimos anos, utilizando novos métodos econométricos quase experimentais, 

que produzem melhores evidências causais – como o método de diferença em diferen-

ças (DiD) com múltiplos períodos de tempo, proposto por Callaway e Sant’Anna (2021). 

Assim, espera-se que a presente revisão forneça melhores indícios da relação entre 

ampliação da jornada escolar e desempenho acadêmico dos estudantes. Segundo, 

quase todas as revisões anteriores utilizam limitações de localidade (Patall et al., 2010; 

Peng et al., 2019; Ganimian & Murnane, 2016; Holland et al., 2015). Terceiro, embora o 

trabalho de Dağlı (2019) não faça limitações de localidade, é enfatizado o aumento do 

tempo de instrução nas disciplinas básicas (matemática, ciências e leitura ou artes da 

linguagem), portanto não analisa a relação do aumento de tempo de instrução em ou-

tras disciplinas ou atividades extracurriculares com o desempenho dos alunos.

Ademais, a presente revisão sistemática de literatura faz um recorte nos tra-

balhos incluídos na análise, buscando inserir apenas estudos que avaliam interven-

ções que promovem o aumento da carga horária escolar geral para os estudantes, de 

modo que o tempo diário de permanência na escola aumente, proporcionando maior  

acesso à aprendizagem por meio de atividades diversas, sejam em disciplinas básicas 

do currículo acadêmico ou em atividades extracurriculares. O objetivo desse critério de 

inclusão dos estudos é buscar informações acerca do contexto de intervenções seme-

lhantes às políticas e programas de escola em tempo integral implementados no Brasil 

em período recente, que têm a característica de ampliação da carga horária diária de 

permanência dos alunos em ambiente escolar. Sob essa perspectiva, tem-se o intuito 

de entender o efeito da intervenção como um todo, incluindo as ações e intervenções 

da implementação do ensino integral.

Esta revisão da literatura foi elaborada de acordo com o protocolo de busca 

apresentado nas próximas seções, utilizando o método Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (Prisma), que resultou na inclusão de vinte 

estudos nacionais e internacionais, selecionados nas seguintes bases bibliográficas: 
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Scopus, Web of Science (Coleção Principal), Portal de Periódicos da Capes1 e Google 

Acadêmico. Os resultados indicam que estudos sobre o impacto do aumento da car-

ga horária escolar no desempenho dos alunos concentram-se nas avaliações em lin-

guagens e matemática, e os efeitos são variados para ambas as áreas, contudo os 

vários estudos com efeitos não significativos indicam a falta de eficácia de parte das 

intervenções. Quanto à heterogeneidade por subgrupo, foi verificado que, em geral, 

os estudantes mais desfavorecidos socioeconomicamente, com desempenho mais 

baixo e que ingressam em escola integral com idade menor são os mais beneficiados. 

Além disso, os hábitos dos estudantes fora da escola, especialmente no ambiente 

doméstico, podem ter relação com o desempenho escolar. Por fim, em relação às 

características das políticas, constatou-se que as políticas de abrangência estadual 

e aquelas com atividades ligadas diretamente aos conteúdos cobrados nos exames 

obtiveram melhores resultados.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Esta revisão sistemática da literatura, em contraste com revisões gerais, visa a respon-

der questões de pesquisa específicas, por meio da sumarização de todas as evidências 

empíricas nos trabalhos que cumprem requisitos de elegibilidade estabelecidos pre-

viamente, conduzindo a uma pesquisa padronizada e abrangente, incluindo revisão e 

síntese de toda literatura identificada (Nguyen et al., 2019).

A busca do material bibliográfico foi realizada em quatro bases de dados: 

Scopus, Web of Science (Coleção Principal), Google Acadêmico e Portal de Periódicos 

da Capes. As duas primeiras forneceram material para a compreensão e análise do 

tema em âmbito internacional. Já as duas últimas foram utilizadas para obtenção de 

estudos a respeito do cenário nacional, dado o intuito de destacar o contexto brasilei-

ro sobre o assunto pesquisado.

Nas bases de dados bibliográficas Scopus e Web of Science (Coleção Principal), 

as buscas foram realizadas com o objetivo de localizar estudos que contenham – no 

título, no resumo ou nas palavras-chave –, pelo menos, um dos termos relacionados 

à ampliação da jornada escolar ou tempo de instrução e, ao menos, um dos termos 

associados ao desempenho acadêmico dos estudantes. Para tal, foram utilizadas as 

expressões lógicas AND e OR. Em ambas as bases, os termos pesquisados, relativos 

à ampliação da jornada escolar ou ao tempo de instrução, foram os seguintes: “full-ti-

me school*”, “exten* school day*”, “instruction* time”, “long* school day*”, “leng* the 

school day*”, “all-day school*”.2 Enquanto os termos pesquisados que estão associados 

1	 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.

2	 O asterisco foi utilizado como recurso de truncamento nas bases de dados para capturar variações 
de sufixos, plurais e derivações das palavras-chave (por exemplo, exten* para abranger extended, 
extension, entre outras).
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ao desempenho acadêmico foram: “academic achievement*”, “test score*”, “academic 

outcome*”, “student outcome*”, “student achievement*”. Na base Scopus, a busca foi 

realizada no dia 16 de dezembro de 2022, retornando 185 resultados. Já na base Web 

of Science (Coleção Principal), a pesquisa foi feita no dia 24 de dezembro de 2022, e a 

busca gerou 141 resultados.

No Google Acadêmico, a pesquisa foi efetuada no dia 13 de janeiro de 2023, 

buscando estudos que contenham o termo “desempenho”, relacionado a desempe-

nho escolar, e, no mínimo, um dos seguintes termos referentes à extensão da car-

ga horária ou educação integral: “educação integral”, “educação em tempo integral”, 

“escola de tempo integral”, “escola integral”, “ensino integral”. Os termos foram pes-

quisados nos títulos dos trabalhos, sem incluir citações, retornando doze resultados. 

Em seguida, também no dia 13 de janeiro de 2023, foi realizada a pesquisa no Portal 

de Periódicos da Capes, combinando (com os termos lógicos AND e OR) palavras re-

lacionadas ao desempenho do aluno e educação ou ensino integral. Seguem os ter-

mos pesquisados nos títulos: “educação integral”, “ensino integral”, “escola integral”, 

“desempenho”. Foram encontrados cinco trabalhos. A Tabela 1 mostra como foram 

construídas as buscas, combinando as expressões lógicas AND e OR, bem como as 

datas de realização das pesquisas e a quantidade de trabalhos encontrados em cada 

uma das bases.

Vale destacar que não foram utilizados filtros para limitação quanto a idioma 

ou data de publicação em nenhuma das bases pesquisadas, de modo que o mate-

rial encontrado aborda os estudos publicados até a data de realização das buscas em 

cada plataforma.

Na realização das etapas dessa revisão, foi utilizada a análise do método Prisma, 

que descreve o processo de identificação e seleção dos estudos para uma revisão sis-

temática. Assim, iniciou-se com a identificação dos textos resultantes das buscas com 

os termos e combinações pré-estabelecidos. Nas etapas seguintes, procedeu-se a 

exclusão dos estudos que apresentavam duplicidade e cujo acesso ao texto integral 

estava indisponível, respectivamente. Na etapa de triagem, foram excluídos os textos 

que não analisavam a relação entre tempo de instrução e desempenho dos alunos da 

educação básica. Em seguida, a partir da análise dos estudos que restaram após as 

etapas anteriores, foram excluídos aqueles que não se propunham a avaliar políticas 

ou programas de ampliação do tempo total de ensino e permanência dos estudantes 

em ambiente de aprendizagem e o seu efeito nos resultados dos estudantes em testes 

cognitivos, utilizando métodos quantitativos. Dessa forma, foram incluídos vinte estu-

dos que analisam, por meio de métodos quantitativos, uma política em particular que 

aumenta a carga horária geral de ensino. 
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TABELA 1
Estratégias e resultados das buscas

BASE DATA TERMOS E COMBINAÇÕES RESULTADOS

Scopus 16/12/2022

(TITLE-ABS-KEY (“full-time school*”) OR TITLE-ABS-KEY (“exten* 
school day*”) OR TITLE-ABS-KEY (“instruction* time” ) OR  
TITLE-ABS-KEY (“long* school day*”) OR TITLE-ABS-KEY (“leng* 
the school day*”) OR TITLE-ABS-KEY (“all-day school*”)) AND 
(TITLE-ABS-KEY (“academic achievement*”) OR TITLE-ABS-KEY 
(“test score*”) OR TITLE-ABS-KEY (“academic outcome*”) OR 
TITLE-ABS-KEY (“student outcome*”) OR TITLE-ABS-KEY (“student 
achievement*”))

185

Web of 
Science 
(Coleção 
Principal)

24/12/2022

(TS=(“full-time school*”) OR TS=(“exten* school day*”) OR 
TS=(“instruction* time”) OR TS=(“long* school day*”) OR 
TS=(“leng* the school day”) OR TS=(“all-day school*”)) AND 
(TS=(“academic achievement*”) OR TS=(“test score*” ) OR 
TS=(“academic outcome*”) OR TS=(“student outcome*”) OR  
TS=( “student achievement*”))

141

Google 
Acadêmico 13/01/2023

allintitle: “desempenho” “educação integral” OR “educação 
em tempo integral” OR “escola de tempo integral” OR “escola 
integral” OR “ensino integral”

12

Portal de 
Periódicos 
Capes

13/01/2023
Título contém “educação integral” E “desempenho” OU Título 
contém “ensino integral” E “desempenho” OU Título contém 
“escola integral” E “desempenho”

5

Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa.

A estratégia de análise e sintetização dos dados envolveu a leitura detalhada 

dos trabalhos, incluindo a extração e o resumo dos dados sobre o objetivo do estudo, 

as unidades de análise, a série ou faixa etária, os métodos e amostras utilizados, o local 

onde o estudo foi realizado, as variáveis utilizadas (dependentes e independentes), as 

características de cada intervenção (tipo, abrangência e atividades desenvolvidas no 

tempo adicional) e os resultados encontrados sobre o impacto no desempenho dos 

estudantes, tanto em termos de efeito médio quanto para diferenças entre estudantes 

de grupos heterogêneos. Dessa forma, foi possível identificar, agrupar e sumarizar as 

principais informações sobre características das intervenções e dos participantes e de 

como o aumento da jornada escolar impacta os resultados acadêmicos dos estudan-

tes. Nas seções seguintes, apresentam-se as análises dos textos selecionados, com o 

intuito de responder às questões propostas na presente pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A esquematização, sumarização e ordem cronológica das etapas de seleção dos estu-

dos incluídos nas análises são apresentadas na Figura 1. 
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FIGURA 1
Fluxo da estratégia de seleção de estudos 

 
 

  
Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa.

A etapa de busca nas bases resultou em 343 estudos. Após a fase de exclusão 

dos textos duplicados, restaram 247 trabalhos, dos quais foram excluídos 42 cujo texto 

completo estava indisponível. Dessa maneira, restaram 205 estudos. Na etapa seguin-

te, a partir da leitura dos resumos dos trabalhos, foi feita a exclusão de 126 produções 

que não se enquadravam no contexto de políticas de ampliação da jornada estudantil 

e sua relação com o desempenho em testes cognitivos, de modo que sobraram 79 

estudos. Por fim, após a leitura mais detalhada do material resultante das etapas an-

teriores, foram mantidos os textos que, a partir de métodos quantitativos, avaliam 

uma intervenção em particular que promove o aumento no tempo total de ensino, ou 

seja, maior acesso a conteúdo acadêmico ou atividades extracurriculares, devido ao 

tempo adicional na carga horária escolar, reduzindo, portanto, o tempo livre dos alu-

nos. Assim foram excluídos 59 estudos, sendo incluídos na análise um total de 20 tra- 

balhos científicos.

Como pode ser observado na Figura 2, existe uma variação entre os anos das 

publicações, de modo que, no material incluído na análise, o trabalho mais antigo é do 

ano de 1992 e os mais recentes são de 2022. Contudo se observa também que a gran-

de maioria se concentra em anos recentes, a partir de 2009. Essa constatação ratifica 

a preocupação recente com os estudos a respeito do efeito das políticas de ampliação 

da jornada escolar, especificamente com relação ao aprendizado dos alunos.
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FIGURA 2
Dispersão das publicações por ano 
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Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa.

Uma segunda observação relevante diz respeito aos tipos de documentos inclu-

ídos nas análises. Como mostrado na Figura 3, embora a maior parte seja de artigos 

publicados em periódicos (quinze artigos), também foram inseridos outros tipos de 

estudos (dissertação, tese e texto para discussão). Conforme Dağlı (2019), a inclusão 

desse último tipo de literatura reduz o viés de publicação, dado que os estudos com 

resultados positivos têm mais chances de serem aceitos em revistas convencionais.

FIGURA 3
Tipos de documentos incluídos na revisão 

 
 Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa.

Dessarte, o conjunto de estudos analisado neste trabalho se diferencia de ou-

tras revisões de literatura (Patall et al., 2010; Dağlı, 2019; Holland et al., 2015; Ganimian 

& Murnane, 2016) por incluir outros tipos de publicações, além de artigos científicos de 
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periódicos, e, principalmente, por analisar somente estudos sobre intervenções com 

estratégia semelhante às políticas de escola em tempo integral implementadas no 

Brasil em período recente, ou seja, intervenções que aumentam a carga horária total 

para os estudantes. Essa abordagem permite obter informações úteis para a gestão e 

formulação de políticas públicas educacionais no país.

Métodos e amostras
Os métodos utilizados nos trabalhos incluídos na revisão são quantitativos, de 

caráter econométrico (Tabela 2). Nota-se que os métodos de DiD, propensity score 

matching (PSM) e regressão de efeitos fixos são os mais utilizados na literatura empí-

rica sobre o tema analisado. Percebe-se também que há uma evolução em termos de 

técnicas de análise utilizadas nos estudos, com trabalhos mais recentes empregando 

métodos quase experimentais e designs de pesquisa mais robustos, que melhoram a 

verificação de causalidade. Por exemplo, o trabalho mais antigo adicionado na análise 

(Bergin et al., 1992), por um lado, faz uso do método de diferença simples entre tratado 

e controle. Por outro lado, os estudos mais recentes (Padilla-Romo, 2022; Rosa et al., 

2022; Lima et al., 2022) utilizam técnicas de causalidade quase experimentais, desen-

volvidas nas discussões da literatura recente sobre problemas de viés nas especifica-

ções do modelo de efeitos fixos bidirecionais (Chaisemartin & D’Haultfœuille, 2020; 

Goodman-Bacon, 2021; Callaway & Sant’Anna, 2021), que mitigam problemas como 

pesos incorretos para grupos e períodos e efeitos de tratamento dinâmicos.

TABELA 2
Amostras e métodos dos estudos

AMOSTRA MÉTODO AUTOR/ANO

Educação infantil Diferença simples Bergin et al. (1992)

Ensino fundamental

Regressão linear de efeitos fixos Aquino (2011), Fryer (2014), Steinmann 
et al. (2019), Bessho et al. (2019)

PSM e DiD
Xerxenevsky (2012),
Meroni e Abbiati (2016), Gandra (2017), 
Aquino (2011)

Variável instrumental Meyer e Van Klaveren (2013),  
Bessho et al. (2019), Fryer (2014)

Modelo de regressão linear Andersen et al. (2016)

Modelos lineares mistos Bugge et al. (2018)

Regressão descontínua Figlio et al. (2018)

PSM Santillán Hérnández (2021)

DiD Pedroza Zúñiga et al. (2021)

DiD com múltiplos períodos de 
tratamento – proposto por  
Goodman-Bacon (2021)

Padilla-Romo (2022)

(continua)
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AMOSTRA MÉTODO AUTOR/ANO

Ensino médio

PSM Fernandes (2018)

DiD Bellei (2009)

Efeitos fixos bidirecionais, DiD com 
múltiplos períodos de tratamento – 
proposto por Callaway e Sant’Anna 
(2021) – e variável instrumental

Rosa et al. (2022)

Ensino fundamental e ensino 
médio

PSM Furrer et al. (2012)

DiD com múltiplos períodos de 
tratamento – proposto por Callaway e 
Sant’Anna (2021)

Lima et al. (2022)

Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa.

Quanto às amostras, percebe-se que, em geral, as unidades de análise são prin-

cipalmente escolas ou alunos. Ademais, o tempo de observação dessas unidades não 

costuma ser de longo prazo, com a maioria das amostras abrangendo períodos de até 

cinco anos.

Efeito geral no desempenho dos estudantes
O primeiro ponto observado em relação ao efeito de estender a carga 

horária escolar no desempenho dos estudantes (Tabela 3) é que quase todos 
os estudos fazem avaliações sobre duas áreas do conhecimento: matemáti-
ca e linguagens ou leitura (Bergin et al., 1992; Bellei, 2009; Aquino, 2011; Furrer 
et al., 2012; Xerxenevsky, 2012; Meyer & Van Klaveren, 2013; Fryer, 2014; Meroni 
& Abbiati, 2016; Gandra, 2017; Bugge et al., 2018; Fernandes, 2018; Steinmann 
et al., 2019; Bessho et al., 2019; Santillán Hérnández, 2021; Pedroza Zúñiga et 
al., 2021; Padilla-Romo, 2022; Rosa et al., 2022; Lima et al., 2022). Alguns desses 
estudos acrescentam análises para outras habilidades ou índices: Bergin et al.  
(1992) avaliam o desempenho dos estudantes em testes de habilidades auditi-
vas e visuais; Meroni e Abbiati (2016), em testes de atitudes e comportamentos; 
Fernandes (2018), nas áreas de ciências humanas e ciências da natureza; e Lima 
et al. (2022) verificam o impacto sobre o Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb), calculado a partir da nota obtida em provas de língua portuguesa 
e matemática e taxa de aprovação na escola. Apenas os trabalhos de Andersen 
et al. (2016) e Figlio et al. (2018) diferem desse padrão, pois não avaliam o efeito 
do aumento da carga horária na performance dos estudantes em testes de mate-
mática. O primeiro faz análise para as áreas de leitura e aspectos comportamen-
tais, e o segundo concentra-se apenas no desempenho em leitura.

Acredita-se que essa concentração dos estudos em poucas áreas do co-
nhecimento esteja relacionada a alguns fatores limitantes, como os próprios 
sistemas de avaliação utilizados em cada país, que focam a análise das disciplinas 

(continuação)



Estud. Aval. Educ. (Fund. Carlos Chagas), 

São Paulo, v. 37, e12809, 2026  •  e-ISSN: 1984-932X

Marques, Sampaio, Sampaio Ampliação da jornada escolar e desempenho: 
 Uma revisão sistemática da literatura

12

de linguagens ou leitura e matemática. Além disso existe um entendimento de 
que a melhora no rendimento nessas duas áreas pode ocasionar um aumento 
no rendimento em outras disciplinas, ou seja, haveria um efeito de transborda-
mento, que poderia dificultar a análise de impacto, como abordado por Rivkin e 
Schiman (2015).

Quanto ao tipo de efeito (positivo, negativo ou nulo), ocorreram diversas 
divergências nos resultados dos estudos analisados. Foi encontrado um grande 
número de estudos com resultados de impactos positivos (Bergin et al., 1992; 
Bellei, 2009; Aquino, 2011; Xerxenevsky, 2012; Fryer, 2014; Meroni & Abbiati, 2016; 
Fernandes, 2018; Bessho et al., 2019; Andersen et al., 2016; Figlio et al., 2018; 
Pedroza Zúñiga et al., 2021; Padilla-Romo, 2022; Rosa et al., 2022; Lima et al., 2022), 
como também diversos resultados de efeitos não significativos (Bergin et al., 
1992; Aquino, 2011; Furrer et al., 2012; Xerxenevsky, 2012; Meyer & Van Klaveren, 
2013; Andersen et al., 2016; Meroni & Abbiati, 2016; Gandra, 2017; Bugge et al., 
2018; Fryer, 2014; Bessho et al., 2019; Steinmann et al., 2019; Santillán Hérnández, 
2021; Pedroza Zúñiga et al., 2021). Além disso dois estudos encontraram impac-
tos negativos da ampliação do tempo de permanência no desempenho dos estu-
dantes em avaliações de desempenho (Xerxenevsky, 2012; Gandra, 2017).

TABELA 3
Efeitos da ampliação da jornada escolar no desempenho dos alunos

ÁREA AVALIADA
EFEITO

Positivo Negativo Nulo

Linguagens/Leitura

Bergin et al. (1992), Bellei 
(2009), Aquino (2011), 
Xerxenevsky (2012), 
Fernandes (2018), Bessho 
et al. (2019), Andersen et al. 
(2016), Figlio et al. (2018), 
Pedroza Zúñiga et al. (2021), 
Padilla-Romo (2022),  
Rosa et al. (2022),  
Lima et al. (2022)

Gandra (2017)

Bergin et al. (1992), 
Xerxenevsky (2012), Meyer 
e Van Klaveren (2013), 
Meroni e Abbiati (2016), 
Gandra (2017), Bugge et al. 
(2018), Furrer et al. (2012), 
Fryer (2014), Steinmann 
et al. (2019), Santillán 
Hérnández (2021), Pedroza 
Zúñiga et al. (2021)

Matemática

Bergin et al. (1992), Bellei 
(2009), Fryer (2014), Meroni 
e Abbiati (2016), Fernandes 
(2018), Pedroza Zúñiga  
et al. (2021), Padilla-Romo 
(2022), Rosa et al. (2022), 
Lima et al. (2022)

Xerxenevsky (2012),  
Gandra (2017)

Bergin et al. (1992), Aquino 
(2011), Furrer et al. (2012), 
Xerxenevsky (2012), Meyer 
e Van Klaveren (2013), 
Gandra (2017), Bugge et al.  
(2018), Steinmann et al. 
(2019), Bessho et al. (2019), 
Santillán Hérnández (2021), 
Pedroza Zúñiga et al. (2021)

Ciências (em geral) Fernandes (2018) – –

Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa.

Em avaliações de políticas que ampliam o tempo de permanência dos alunos 

nas escolas, alguns modelos teóricos, como o de Carroll (1963), indicam que há uma 
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relação direta entre tempo de instrução e aprendizagem dos alunos, por conseguin-

te, mais tempo de aprendizagem ocasionaria melhores resultados. De fato, o impac-

to positivo nos rendimentos dos alunos foi verificado em vários estudos abordados 

na literatura.

Todavia, grande parte dos estudos analisados indica efeitos nulos para o desem-

penho dos estudantes, e alguns tentam explicar a falta de efetividade das intervenções. 

Xerxenevsky (2012) argumenta que pode ter havido problemas na implementação da 

política, especialmente para os grupos que não obtiveram resultados significativos, e 

que o tempo de experiência no programa é relevante para os resultados, de modo que, 

quanto maior o tempo de participação, melhores os resultados. Meyer e Van Klaveren 

(2013) também argumentam que o tempo de participação no programa pode ter sido 

insuficiente para produzir o efeito esperado no desempenho. Já Furrer et al. (2012) de-

fendem a necessidade de maior concentração nos padrões de conteúdo e nas habilida-

des de realização dos testes para alcançar maiores níveis de desempenho. Steinmann 

et al. (2019) acreditam que as escolas de tempo integral precisam ser mais bem pro-

jetadas e organizadas para o propósito específico de promover a aprendizagem dos 

alunos. Assim, percebe-se que a principal argumentação está associada ao tempo 

de exposição à política, no sentido de que o pouco tempo de participação pode ter 

ocasionado a falta de efetividade dos programas. Sob essa perspectiva, estudos com 

maior abrangência de período de análise podem fornecer mais informações quanto a 

essa relação. Ademais, a falta de direcionamento das intervenções, ou seja, a não con-

centração dos esforços na aprendizagem e nos conteúdos e habilidades exigidos nos 

testes, também é citada como uma explicação plausível para os efeitos nulos encon-

trados na literatura.

Além de efeitos não significativos, dois estudos (Xerxenevsky, 2012; Gandra, 

2017) encontraram efeitos negativos no rendimento dos estudantes. Ambos os traba-

lhos avaliam o Programa Mais Educação, voltado para o ensino fundamental no Brasil. 

A principal argumentação para explicar o efeito negativo do Mais Educação nas notas 

dos estudantes é a falta de conexão entre as atividades desenvolvidas no tempo extra 

e as habilidades exigidas nos testes. No estudo de Xerxenevsky (2012), por exemplo, 

os resultados apontaram efeitos negativos da jornada ampliada nas notas em mate-

mática para alunos da 4a série. A autora argumenta que o programa dá pouca ênfase 

ao desenvolvimento cognitivo dos alunos na resolução de problemas matemáticos, 

sendo essa a habilidade mais cobrada no exame de proficiência utilizado para medir a 

aprendizagem dos estudantes. Assim sendo, parece haver um entendimento de que 

enfatizar matérias e habilidades cobradas nas avaliações cognitivas poderia produzir 

melhores resultados com relação às notas. Tal argumentação é sustentada pelos acha-

dos da literatura, como poderá ser visto na seção sobre características das interven-

ções analisadas na literatura.
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Vale ressaltar que algumas das diferenças nos efeitos encontrados nos estudos 

analisados podem ser oriundas das metodologias utilizadas. Observa-se que os traba-

lhos que utilizam métodos estatísticos menos robustos – como os estudos de Bergin 

et al. (1992), Santillán Hérnández (2021) e Furrer et al. (2012) – tendem a apresentar mais 

resultados de efeitos nulos sobre o desempenho dos estudantes. Por outro lado, es-

tudos mais recentes, que utilizam técnicas econométricas de maior precisão nas esti-

mativas (Padilla-Romo, 2022; Rosa et al., 2022; Lima et al., 2022), em geral, apresentam 

resultados de efeitos positivos.

Análises de efeitos heterogêneos na literatura
Muitos estudos discutem também a existência de efeitos heterogêne-

os, conforme as características dos participantes que recebem o tratamento. A 
ideia é verificar se algum subgrupo se beneficia mais (ou menos) da carga horária 
estendida.

Em relação ao gênero dos alunos, três estudos não identificaram efeitos 
diferentes entre meninos e meninas (Bellei, 2009; Meyer & Van Klaveren, 2013; 
Fryer, 2014). No entanto, os trabalhos de Meroni e Abbiati (2016) e Rosa et al. 
(2022) identificam efeitos heterogêneos entre os gêneros e divergem nesse re-
sultado. O primeiro identifica um efeito maior da política nas meninas, já o segun-
do encontra resultados menores. Meroni e Abbiati (2016) investigam as razões da 
heterogeneidade de gênero e, a partir de análises de comportamentos e atitudes, 
concluem que essa diferença pode se dever ao fato de que as meninas usam o 
tempo extra na escola como um complemento ao estudo em casa, enquanto os 
meninos podem usá-lo como um substituto. Portanto, as diferenças de efeito 
com relação ao gênero dos alunos podem estar relacionadas à forma como eles 
utilizam o tempo em casa. No caso do estudo de Rosa et al. (2022), é possível que 
questões culturais afetem o comportamento das estudantes, de modo que as 
meninas da amostra tenham uma maior probabilidade de substituir o tempo de 
estudo em casa por atividades não acadêmicas, como atividades domésticas, o 
que explicaria o efeito menor nesse subgrupo.

Quanto aos efeitos heterogêneos relacionados ao nível socioeconômico 
dos estudantes, os trabalhos de Bellei (2009) e Rosa et al. (2022) não encontra-
ram impactos distintos entre estudantes com diferente status socioeconômico. 
Contudo, Figlio et al. (2018) evidenciaram resultados mistos, observando que o 
desempenho nos testes de leitura foi moderadamente maior para os alunos mais 
desfavorecidos. Assim, a extensão da carga horária escolar poderia contribuir 
para a redução das desigualdades socioeconômicas, considerando que estudan-
tes com notas mais altas tendem a obter melhores empregos, consequentemen-
te, maiores salários. A análise empírica de Dominguez e Ruffini (2023) ratifica essa 
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afirmação, demonstrando o efeito positivo do aumento da jornada escolar na 
renda dos estudantes na idade adulta.

Com relação ao desempenho dos alunos, a maior parte dos trabalhos que 
investigaram essa variável não identificou efeitos distintos em estudantes com 
níveis de desempenho diferentes (Meyer & Van Klaveren, 2013; Fryer, 2014; Figlio 
et al., 2018; Rosa et al., 2022). Todavia, no estudo de Pedroza Zúñiga et al. (2021), 
os resultados indicam impactos positivos apenas nas coortes de escolas com 
baixo desempenho. Bellei (2009) apresenta evidências de que o programa de jor-
nada escolar integral aumentou o número de estudantes com notas altas. 

Em termos de localidade, alguns estudos avaliam se há efeitos heterogê-
neos entre escolas situadas em zonas urbanas ou rurais. No trabalho de Bellei 
(2009), foi verificado que a política de extensão da jornada escolar foi mais eficaz 
nas escolas rurais. No estudo de Padilla-Romo (2022), embora não encontrem di-
ferenças sistemáticas em matemática, as estimativas pontuais para as avaliações 
de linguagens sugerem pontuações maiores para alunos de comunidades rurais. 
Bellei (2009) argumenta que a jornada integral implica maiores mudanças na roti-
na dos estudantes rurais, uma vez que eles gastam mais tempo em casa ajudan-
do suas famílias em atividades laborais. Assim, o tempo extra na escola ocasiona 
um aumento proporcional de tempo de aprendizagem superior para esse tipo de 
discente. Essa argumentação corrobora a ideia de que os efeitos das políticas de 
ampliação da jornada escolar estão relacionados aos hábitos dos estudantes fora 
da escola, especialmente no ambiente doméstico (Meroni & Abbiati, 2016), de  
maneira que, quanto mais o tempo adicional na escola aumenta o tempo geral  
de estudos (somando estudos em casa e na escola), melhor o desempenho.

Outras variáveis relacionadas ao ambiente familiar e características dos es-
tudantes também são testadas nas análises de efeitos heterogêneos. Meyer e 
Van Klaveren (2013) não encontram maior (ou menor) eficácia do programa para 
alunos de famílias monoparentais ou com pais altamente qualificados. Os resul-
tados de Padilla-Romo (2022) indicam que alunos que entram com menor ida-
de em escolas de período integral apresentam resultados melhores. Rosa et al. 
(2022) verificam efeitos maiores para alunos que iniciaram o nível de ensino na 
idade correta, comparando com alunos de mais idade. Meyer e Van Klaveren 
(2013) não evidenciam efeitos distintos entre minorias étnicas, enquanto Fryer 
(2014) descobre ganhos significativamente maiores para alunos hispânicos em 
relação aos seus pares negros. Já Bellei (2009) investiga as diferenças de efeito 
entre escolas públicas e privadas, identificando maior eficácia para as primeiras. 
Destarte, embora diversas análises não encontrem diferenças significativas es-
tatisticamente, percebe-se que, em geral, estender a jornada escolar na educa-
ção básica gera maiores ganhos para alunos mais vulneráveis (desfavorecidos 
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socioeconomicamente, com desempenho mais baixo e de escolas públicas) e que 
ingressam no ensino integral com menor idade.

Por fim, uma variável pouco explorada, mas que pode ser fonte de grande 
heterogeneidade em determinados contextos, está relacionada às regiões geo-
gráficas. Padilla-Romo (2022) argumenta que um cenário de extensa diversidade 
regional é ideal para compreender os fatores implícitos que podem levar a diver-
gências na literatura sobre os benefícios de ampliação da jornada escolar. Nesse 
contexto, a autora estuda diferenças de impacto entre regiões do México (norte, 
sul e centro). Suas estimativas indicam efeitos divergentes, sugerindo que a im-
plementação do programa ou as características básicas dos alunos são diferentes 
entre as regiões. Os resultados do estudo de Padilla-Romo (2022) corroboram a 
importância de estudar as diferenças regionais, especialmente em contextos de 
grande diversidade, como no Brasil. A Tabela 4 mostra um resumo dos efeitos 
distintos, encontrados na literatura analisada, da ampliação da jornada no desem-
penho escolar, de acordo com os principais grupos estudados.

TABELA 4
Análises de efeitos heterogêneos na literatura

SUBGRUPO EFEITO AUTOR

Gênero

Não heterogêneo Bellei (2009), Meyer e Van Klaveren 
(2013), Fryer (2014)

Efeito maior para meninas Meroni e Abbiati (2016)

Efeito maior para meninos Rosa et al. (2022)

Nível socioeconômico
Não heterogêneo Bellei (2009), Rosa et al. (2022)

Efeito maior para alunos mais 
desfavorecidos Figlio et al. (2018)

Desempenho
Não heterogêneo

Meyer e Van Klaveren (2013),  
Fryer (2014), Figlio et al. (2018),  
Rosa et al. (2022)

Efeito maior para escolas com baixo 
desempenho Pedroza Zúñiga et al. (2021)

Área urbana ou rural Efeito maior para alunos de zonas 
rurais Bellei (2009), Padilla-Romo (2022)

Qualificação dos pais Não heterogêneo Meyer e Van Klaveren (2013)

Família monoparental Não heterogêneo Meyer e Van Klaveren (2013)

Idade

Efeito maior para alunos que iniciam 
o tratamento com menor idade Padilla-Romo (2022)

Efeito maior para alunos que iniciam a 
série na idade correta Rosa et al. (2022)

Minorias étnicas
Não heterogêneo Meyer e Van Klaveren (2013)

Efeito maior para hispânicos, em 
relação a negros Fryer (2014)

Escola pública ou privada Efeitos maiores para escolas públicas Bellei (2009)

Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa.



Estud. Aval. Educ. (Fund. Carlos Chagas), 

São Paulo, v. 37, e12809, 2026  •  e-ISSN: 1984-932X

Marques, Sampaio, Sampaio Ampliação da jornada escolar e desempenho: 
 Uma revisão sistemática da literatura

17

Características das intervenções analisadas na literatura
Além dos resultados divergentes de acordo com as características dos par-

ticipantes, existem diferenças de resultados entre os diversos tipos de interven-
ções implementadas. No geral, as principais características das intervenções de 
extensão da carga horária escolar dizem respeito à abrangência das políticas, às 
atividades desenvolvidas durante o tempo extra e à estratégia de implementação.

Em relação à abrangência das políticas, aquelas de menor alcance, volta-
das apenas para alunos de uma escola (Bergin et al., 1992) ou de uma cidade 
(Furrer et al., 2012; Meyer & Van Klaveren, 2013; Fryer, 2014; Bugge et al., 2018; 
Bessho et al., 2019), apresentaram resultados positivos e nulos. Já as políticas 
com abrangência estadual (Aquino, 2011; Figlio et al., 2018; Fernandes, 2018;  
Rosa et al., 2022; Lima et al., 2022) foram as que mais mostraram resultados po-
sitivos. Vale destacar que a maioria desses estudos são de políticas de estados 
brasileiros – São Paulo (Aquino, 2011), Pernambuco (Fernandes, 2018; Rosa et al., 
2022) e Goiás (Lima et al., 2022); apenas o estudo de Figlio et al. (2018) é de uma 
política de um estado estrangeiro (Flórida, Estados Unidos). 

Os estudos que avaliaram as políticas mais amplas, que têm o objetivo de 
atender alunos de todo território de um país (Bellei, 2009; Xerxenevsky, 2012; 
Andersen et al., 2016; Meroni & Abbiati, 2016; Gandra, 2017; Steinmann et al., 
2019; Santillán Hérnandez, 2021; Pedroza Zúñiga et al., 2021; Padilla-Romo, 2022), 
apresentaram maior variação dos resultados. A maioria dos efeitos observados 
na literatura foi nulo; contudo, destaca-se que apenas os estudos sobre o pro-
grama brasileiro Mais Educação (Xerxenevsky, 2012; Gandra, 2017) identificaram 
efeitos negativos no desempenho dos estudantes. 

No tocante às atividades desenvolvidas no tempo extra em cada interven-
ção, os estudos de Bergin et al. (1992), Andersen et al. (2016), Figlio et al. (2018) 
e Fryer (2014), que avaliaram políticas que enfatizam uma única área do currículo 
básico, especificamente linguagens ou matemática, apresentaram impactos po-
sitivos sobre os testes na área em destaque. Todavia, o foco em uma atividade 
não ligada diretamente com as disciplinas avaliadas pode não ter o mesmo efeito, 
como o caso do programa avaliado por Bugge et al. (2018), que oferece somente 
aulas de educação física no tempo extra e não apresentou impacto significativo 
sobre o desempenho em testes de linguagens e matemática. Já nos estudos das 
políticas com atividades nas disciplinas de matemática e linguagens (Meroni & 
Abbiati, 2016; Bessho et al., 2019), foi observado, em ambos, efeito nulo em uma 
disciplina e efeito positivo em outra – Bessho et al. (2019) obteve impacto positivo 
na área de linguagens e nulo em matemática, enquanto Meroni e Abbiati (2016) 
identificaram efeito positivo em matemática e nulo em linguagens. Por último, 
nas avaliações de intervenções que oferecem atividades em disciplinas diversas 
(Bellei, 2009; Aquino, 2011; Furrer et al., 2012; Xerxenevsky, 2012; Gandra, 2017; 
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Meyer & Van Klaveren, 2013; Steinmann et al., 2019; Santillán Hérnandez, 2021; 
Pedroza Zúñiga et al., 2021; Padilla-Romo, 2022; Fernandes, 2018; Rosa et al., 
2022; Lima et al., 2022), os resultados foram bastante diversificados. Aquino (2011) 
argumenta que o pouco tempo dedicado a atividades que afetam diretamente a 
proficiência dos estudantes, ou seja, atividades específicas nas disciplinas ava-
liadas, pode ser uma explicação para o efeito modesto do programa estudado. 
De fato, nota-se que, quando as intervenções enfatizam atividades ligadas dire-
tamente ao ensino das disciplinas avaliadas nos testes de proficiência, os efei-
tos tendem a ser mais positivos. Ademais, os estudos indicam que, quanto mais 
concentrado em determinada área de conhecimento, melhores os resultados de 
desempenho dos alunos na disciplina enfatizada.

Por fim, com relação à estratégia de implementação, a maioria dos estudos 
faz avaliação de políticas já implementadas, que alteram de maneira permanente 
a jornada escolar (Bellei, 2009; Aquino, 2011; Furrer et al., 2012; Xerxenevsky, 2012; 
Meroni & Abbiati, 2016; Gandra, 2017; Figlio et al., 2018; Fernandes, 2018; Steinmann 
et al., 2019; Bessho et al., 2019; Santillán Hérnandez, 2021; Pedroza Zúñiga et al., 
2021; Padilla-Romo, 2022; Rosa et al., 2022; Lima et al., 2022). Essas políticas  
apresentaram efeitos variados na aprendizagem dos alunos. Já os estudos que 
avaliam as intervenções do tipo experimento (randomizado ou não) ou projeto 
(Bergin et al., 1992; Meyer & Van Klaveren, 2013; Fryer, 2014; Andersen et al., 2016; 
Bugge et al., 2018), que ampliam a carga horária escolar apenas por um determi-
nado período, revelaram efeitos nulos ou positivos. Nesse sentido, os estudos 
que analisaram dados experimentais, no geral, apresentaram melhores resulta-
dos. A Tabela 5 mostra um resumo dos resultados apresentados nesta seção.

TABELA 5
Características das intervenções analisadas nos estudos

CARACTERÍSTICAS AUTOR/ES
RESULTADO GERAL SOBRE 

O EFEITO NO DESEMPENHO 
ACADÊMICO

Abrangência da 
política

Escola Bergin et al. (1992)

As intervenções de abrangência 
estadual se mostraram mais 
eficientes quanto aos impactos 
positivos sobre o desempenho 
dos alunos

Cidade/distrito
Furrer et al. (2012), Meyer e Van 
Klaveren (2013), Fryer (2014), Bugge 
et al. (2018), Bessho et al. (2019)

Estado
Aquino (2011), Figlio et al. (2018), 
Fernandes (2018), Rosa et al. (2022), 
Lima et al. (2022)

País

Bellei (2009), Xerxenevsky (2012), 
Andersen et al. (2016), Meroni 
e Abbiati (2016), Gandra (2017), 
Steinmann et al. (2019), Santillán 
Hérnandez (2021), Pedroza Zúñiga 
et al. (2021), Padilla-Romo (2022)

(continua)
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CARACTERÍSTICAS AUTOR/ES
RESULTADO GERAL SOBRE 

O EFEITO NO DESEMPENHO 
ACADÊMICO

Atividades no 
tempo extra

Ênfase em linguagens Bergin et al. (1992), Andersen et al. 
(2016), Figlio et al. (2018)

Em geral, programas com maior 
ênfase nas disciplinas abordadas 
nas avaliações de desempenho 
apresentaram maior número de 
impactos positivos

Ênfase em matemática 
e linguagens

Meroni e Abbiati (2016), Bessho 
et al. (2019)

Disciplinas e atividades 
diversas

Bellei (2009), Aquino (2011), 
Furrer et al. (2012), Xerxenevsky 
(2012), Gandra (2017), Meyer e 
Van Klaveren (2013), Steinmann 
et al. (2019), Santillán Hérnandez 
(2021), Pedroza Zúñiga et al. (2021), 
Padilha-Romo (2022), Fernandes 
(2018), Rosa et al. (2022), Lima et al. 
(2022)

Ênfase em matemática Fryer (2014)

Somente educação 
física Bugge et al. (2018)

Estratégia de 
implementação

Experimento/projeto

Bergin et al. (1992), Meyer e Van 
Klaveren (2013), Fryer (2014), 
Andersen et al. (2016); Bugge et al. 
(2018) 

As intervenções do tipo 
experimento ou projeto 
apresentaram menor 
variabilidade de resultados, com 
tendência geral para mais efeitos 
positivosPolítica/programa

Bellei (2009), Aquino (2011), Furrer 
et al. (2012), Xerxenevsky (2012), 
Meroni e Abbiati (2016), Gandra 
(2017), Figlio et al. (2018), Fernandes 
(2018), Steinmann et al. (2019), 
Bessho et al. (2019), Hérnandez 
(2021), Pedroza Zúñiga et al. (2021), 
Padilla-Romo (2022), Rosa et al. 
(2022), Lima et al. (2022) 

Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa.

Observações gerais e aplicações para o contexto brasileiro
Embora o critério de incluir apenas estudos sobre intervenções que promovem 

o aumento da carga horária geral das escolas tenha sido utilizado com o intuito de 

avaliar casos parecidos com os do Brasil, é essencial ressaltar que os resultados encon-

trados nesta revisão sistemática de literatura devem ser interpretados com prudência, 

considerando especialmente algumas características particulares de cada região onde 

as políticas foram implementadas. A ampliação da jornada escolar para crianças e jo-

vens em países em desenvolvimento pode exigir maiores investimentos em infraes-

trutura escolar, por exemplo, do que em países desenvolvidos, que provavelmente já 

têm melhores instalações. Além disso, a maioria dos países direciona esses programas 

para a população mais vulnerável, no intuito de reduzir desigualdades, que também 

são maiores nos países em desenvolvimento. Nesse sentido, as políticas que ampliam 

o tempo de permanência em ambientes de aprendizagem podem ser mais dispendio-

sas justamente para os países com menos recursos, como o Brasil. 

Ainda em termos de diferenças de renda entre países, foi observado que expe-

rimentos randomizados só foram conduzidos em países mais ricos (como Holanda e 

(continuação)
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Dinamarca), enquanto os países em desenvolvimento (como Chile, Brasil e México), 

normalmente, aplicam políticas sem a realização de projetos-piloto, que abordem as 

necessidades locais – como o caso do Programa Mais Educação no Brasil. Assim, as 

diferenças de renda entre países ou regiões influenciam o tipo e a forma como cada 

intervenção é implementada. Lopez-Agudo e Marcenaro-Gutierrez (2022) ressaltam a 

importância de investigar o caso específico de cada país, pois os efeitos podem ser 

diferentes em cada um. Apesar das diferenças supracitadas, as discussões feitas no 

presente trabalho buscam considerar os aspectos em comum entre o Brasil e os de-

mais países, de modo que os apontamentos estejam dentro do contexto atual do país.

Outro ponto importante diz respeito à escassez de avaliações de políticas vol-

tadas à etapa de ensino médio. Apenas cinco estudos abordam políticas para alunos 

do ensino médio (Bellei, 2009; Furrer et al., 2012; Fernandes, 2018; Rosa et al., 2022; 

Lima et al., 2022). No Brasil, nota-se que os estudos são muito bem localizados, abor-

dando o efeito para um estado específico. Essa abordagem dos estudos brasileiros faz 

sentido ao considerar que o ensino médio está sob a responsabilidade de cada estado 

do território nacional, portanto as políticas de educação integral para essa etapa de 

escolaridade estão sob o comando dos próprios estados, de modo que cada um tem 

autonomia para decidir sobre diversos aspectos da política (quanto tempo será adicio-

nado, atividades que serão desenvolvidas, critérios de seleção de escolas, etc.). Assim 

faz sentido que, para o ensino médio, os estudos nacionais abordem a política de cada 

estado separadamente.

Por outro lado, dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep, 2020), para o ano de 2023, mostram que a maioria dos estados 

brasileiros tem um maior percentual de escolas de tempo integral na etapa de ensino 

médio, comparando com o ensino fundamental. Ao mesmo tempo, percebe-se que 

apenas dois estados (Pernambuco e Goiás) são citados nos estudos brasileiros das po-

líticas de ampliação da jornada escolar para o ensino médio. Dessa forma, verifica-se 

a necessidade de avaliações de políticas de ensino integral no geral e, especialmente, 

para o ensino médio no Brasil, abrangendo mais estados. Ademais, a partir de dados 

em nível nacional, estudos futuros podem explorar a diversidade regional brasileira 

e contribuir para o melhor entendimento das questões subjacentes do impacto das 

políticas de educação em tempo integral sobre o desempenho acadêmico dos estu- 

dantes no país.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta revisão sistemática de literatura teve o intuito de avaliar as evidências empíricas 

sobre o efeito da ampliação da jornada escolar no desempenho de estudantes do ensi-

no básico. Mais especificamente, buscou-se identificar os efeitos nas notas, os subgru- 

pos mais beneficiados e os tipos de políticas que apresentaram melhores resultados.
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Os estudos a respeito do impacto do aumento da carga horária na aprendiza-

gem dos alunos concentram-se na avaliação de duas grandes áreas do conhecimento: 

linguagens e matemática. Os efeitos são variados para ambas as áreas; contudo, o 

grande número de estudos com efeitos não significativos indica a falta de eficácia de 

grande parte das intervenções em proporcionar maiores níveis de desempenho. Nesse 

sentido, a fim de melhorar as notas dos estudantes em avaliações específicas, a lite-

ratura indica que as políticas sejam projetadas diretamente para desenvolver a apren-

dizagem do conteúdo e das habilidades exigidas nos testes. Não obstante, programas 

de ampliação da jornada escolar podem produzir outras habilidades e benefícios não 

acadêmicos. Portanto, os objetivos do ensino integral vão além da melhoria do de-

sempenho dos estudantes, de modo que essas questões devem ser consideradas nas 

avaliações dos benefícios de tais políticas. Além disso, estudos a respeito do impacto 

no desempenho em outras áreas (além de linguagens e matemática) podem revelar 

mais vantagens da extensão da carga horária de aulas no ensino básico.

Quanto aos subgrupos mais (ou menos) afetados pela extensão da jornada esco-

lar, foi observado que, apesar de diversos estudos identificarem diferenças não signifi-

cativas, em geral, os alunos mais desfavorecidos, social ou economicamente, tendem 

a obter maiores ganhos em seu desempenho. Uma vez que os estudantes mais pobres 

correm maiores riscos de abandono escolar e outros tipos de dificuldades acadêmicas 

(Cataldi et al., 2009), grande parte dos programas é criada para atender prioritariamen-

te as populações de maior vulnerabilidade. Dessa maneira, o maior efeito para os mais 

vulneráveis indica um potencial de redução de desigualdades das políticas de extensão 

da carga horária. 

Esses resultados são congruentes com os achados de Patall et al. (2010), que 

também encontraram evidências de que o tempo escolar estendido, na maioria das 

aplicações, tem efeito positivo ou nulo sobre o desempenho, e que alunos de nível 

socioeconômico ou desempenho baixos podem se beneficiar mais do tempo adicional.

Alguns resultados sobre efeitos heterogêneos também indicam que o impacto 

da ampliação da jornada escolar pode estar relacionado aos hábitos dos estudantes 

fora da escola, especialmente no ambiente doméstico, de modo que o desempenho 

acadêmico é melhor quando o tempo extra na escola é usado como complemento aos 

estudos em casa. Dessa maneira, ações de monitoramento e acompanhamento dos 

hábitos de estudo dos alunos fora do ambiente escolar podem potencializar a melhoria 

do processo de aprendizagem.

Além disso, verificou-se que as crianças que têm acesso às escolas de ensino 

em tempo integral mais cedo apresentam melhores resultados. Sob essa perspectiva, 

políticas direcionadas para os anos iniciais da etapa de ensino fundamental poderiam 

contribuir mais fortemente para a melhoria na aprendizagem. Contudo, observa-se 

que o Brasil está na contramão dessa constatação, visto que o percentual de escolas 
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em período integral é relativamente menor no ensino fundamental, comparando com 

o ensino médio (Inep, 2020). 

Em relação às intervenções com melhores resultados, no que diz respeito ao 

efeito nas notas, constatou-se que aquelas de abrangência estadual, as que enfatizam 

as disciplinas abordadas nos testes e as que são do tipo projeto ou experimento ob-

tiveram mais resultados positivos. Assim, programas específicos para uma etapa de 

ensino e com atividades voltadas diretamente para o desenvolvimento das habilidades 

exploradas nos testes podem ser mais eficientes para melhorar o desempenho.

Ademais, verificou-se que, no Brasil, as avaliações se concentraram, principal-

mente, nos programas Mais Educação (para o ensino fundamental) e de educação in-

tegral em Pernambuco (para o ensino médio). Portanto, existe uma lacuna na literatura 

nacional de estudos sobre outros estados, na etapa de ensino médio, e que avaliem 

outros programas além do Programa Mais Educação, na etapa de ensino fundamental.

Por fim, pesquisas futuras podem explorar a heterogeneidade dos efeitos das 

políticas educacionais incluindo, entre outras características, questões regionais, que 

são frequentemente negligenciadas na literatura, mas parecem ser uma dimensão cru-

cial para entender as questões subjacentes ao efeito das políticas de ampliação da 

jornada escolar no desempenho dos alunos, sobretudo em países com grande diversi-

dade cultural, como o Brasil.

Algumas limitações da presente pesquisa devem ser citadas. Primeiro, referen-

te às exclusões de estudos devido à indisponibilidade de acesso, pois os estudos não 

incluídos poderiam ampliar as análises e trazer mais discussões. Segundo, nos critérios 

de inclusão dos artigos, não foi considerada a qualidade dos periódicos de publicação, 

o que pode influenciar os resultados encontrados. Por fim, limitações nas ferramentas 

de buscas das plataformas impossibilitaram a utilização das mesmas combinações e 

quantidades de termos pesquisados em todas as bases.

Este trabalho contribui para o escopo de evidências a respeito da relação en-

tre extensão da jornada escolar e desempenho dos alunos, apresentando lacunas na 

literatura para o desenvolvimento de pesquisas futuras e fornecendo informações re-

levantes que podem ser utilizadas pelos gestores e formuladores de políticas públicas 

educacionais para decisões relacionadas ao planejamento de novos projetos de edu-

cação integral e melhoria da eficiência dos programas já implementados, sobretudo no 

cenário atual brasileiro.
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